
  

 

 

 

 Ata nº 006/2026 

 

ATA DA 145 ª REUNIÃO ORDINÁRIA D0 CMDDPcD – 

CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA DE COTIA 

11 DE JUNHO DE 2026 

Aos onze dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e seis, realizou-se a 145ª reunião do 

Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência – CMDDPcD, realizada 

online através do Google Meet. Com a presença de conselheiros representantes do Poder 

Público e da Sociedade Civil, conforme lista de presença abaixo. 

Entidades prestadoras de serviço de assistência de movimentos de inclusão social da pessoa 

com deficiência e/ou mobilidade reduzida. 

• Amanda Ferreira 

• Luciene Bonfim 

• Matheus José 

Prestadores de serviço e trabalhadores na área de pessoa com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida 

• Adaiane Luz 

• Cleber de Souza Pereira 

• Jaqueline Eugenio 

Pessoas com deficiência ou representantes de pessoa com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida 

• Mariana Macedo de Melo 

• Vinicius Souza Mororo 

Representante OAB: 

• Aurea de Freitas Francisco 

Secretaria Municipal da Mulher, Neurodiversidade e Inclusão Social: 

• Marcia Buava R. Soares 

• Rita de Cassia C. Rodrigues 

Secretaria Municipal de Comunicação 

• Lucas Adriano G. Silverio 

Secretaria Municipal de Educação 

• Geslayne C.D. Camargo 

 



  

 

 

Secretaria Municipal de Saúde 

• Luciana Paiva R. Faria 

• Bianca Rossini 

Secretaria de Indústria e Comércio 

• Thaiane Vieira Pereira 

Secretaria de Transportes e Mobilidade 

• Edinaldo João dos Santos 

• Flávio das Dores Gonçalves 

Faltas  

• Paulo Generoso 

• Pricila Santos Marcelino 

• Camila Indalecio 

• Gislene Alves de Barros 

• Kelly Cristina Rodrigues de Araújo 

• Rita de Cassia C. Rodrigues 

• Aline Valente de Alcantra 

• Cristina de Oliveira Assunção 

• Jordania Gomes da Silva 

• Luciene Alves Barbosa 

• Ivete M.S.Mendes 

• Celine Batista Passos 

• Angra Barbosa Barbeiro 

Convidados 

• Alex Santos 

• Ester Pires Pereira 

• Juciara 

• Sergio Andrade 

ABERTURA DA REUNIÃO 

O Conselheiro, Lucas Adriano, assumiu a condução dos trabalhos em razão da ausência 

justificada da Presidente Camila Indalecio, que se encontrava em acompanhamento familiar de 

procedimento cirúrgico de sua genitora. A Conselheira Marcia Buava informou que, por força 

do novo contrato de acessibilidade comunicacional, a Presidente Camila receberia 

atendimento presencial de acessibilidade em sua residência sempre que necessário, 

garantindo sua plena participação nas atividades do Conselho. 

 



  

 

 

1. APROVAÇÃO DA ATA ANTERIOR 

O Conselheiro Lucas Adriano G. Silvério informou que a ata da reunião anterior foi 

previamente disponibilizada no grupo de WhatsApp do Conselho para leitura de todos os 

conselheiros. 

Após manifestação favorável dos presentes e verificação de quórum, a ata foi colocada em 

votação, sendo aprovada por unanimidade, sem ressalvas. 

2. DELIBERAÇÃO SOBRE MODALIDADE DAS REUNIÕES – INCLUSÃO DO FORMATO ONLINE NO 

REGIMENTO 

A Conselheira Marcia Buava apresentou a proposta de alteração do regimento interno do 

Conselho para incluir, de forma permanente, a possibilidade de realização das reuniões 

ordinárias em formato online. Destacou que a modalidade tem sido produtiva, reduzindo o 

desgaste com deslocamento e estacionamento, e ampliando a participação dos conselheiros. 

Informou ainda que a Secretaria contratou empresa especializada para garantir acessibilidade 

comunicacional às reuniões, com intérpretes de Libras (Alex Santos e Juciara Alinee, em sua 

primeira atuação), e que a acessibilidade física presencial da Presidente Camila será garantida 

em loco, em sua residência, quando necessário. 

A Conselheira Jaqueline Eugenio parabenizou a iniciativa, qualificando-a como "um passo 

grande na garantia e na defesa do direito da pessoa com deficiência e dos surdos". Questionou 

se a alteração permitiria ambas as modalidades presencial e online sendo esclarecido por Marcia 

Buava que as reuniões ordinárias serão online, mantendo-se a possibilidade de convocação 

presencial quando houver necessidade (a exemplo das reuniões da Comissão de Fiscalização das 

Notas, que exigem formato presencial). 

O munícipe Sérgio, por meio do intérprete Alex Santos, manifestou-se favoravelmente, 

destacando a importância da luta pela acessibilidade. 

DELIBERAÇÃO: Colocada em votação, a proposta foi aprovada por unanimidade pelos 

conselheiros presentes, determinando-se a alteração do regimento interno para inclusão da 

modalidade online, em caráter permanente, para as reuniões ordinárias, com possibilidade de 

convocação presencial quando necessário. 

3. INFRAESTRUTURA DIGITAL DO CONSELHO 

O Conselheiro Lucas Adriano G. Silvério informou que as reuniões online estão sendo realizadas 

por meio de sua conta pessoal do Google Drive (plano pago), e sugeriu que o Conselho possua 

conta própria com Google One para garantir autonomia na criação e gravação das reuniões. 

Destacou que a conta paga permite maior tempo de reunião e gravação, recursos essenciais 

para a elaboração das atas. 

A Conselheira Marcia Buava informou que está aguardando levantamento junto ao Secretário 

de Gestão e Inovação, Fabiano, sobre a existência de contrato da Prefeitura para esse tipo de 

serviço a exemplo do que já ocorre com o Conselho da Igualdade Racial. Caso não haja contrato 



  

 

 

municipal, sugeriu que o próprio Conselho contrate o serviço, utilizando seu CNPJ e recursos do 

Fundo. A decisão ficou para a próxima reunião. 

A Conselheira Jaqueline Eugenio sugeriu a criação de um link fixo para as reuniões, facilitando a 

divulgação e o acesso da população, visto que as reuniões do Conselho são abertas a todos os 

munícipes. A Conselheira Ester Pires esclareceu que é possível agendar reunião recorrente no 

Google Agenda com link fixo, válido para todas as sessões. 

ENCAMINHAMENTO: Aguardar resposta da Secretaria de Gestão e Inovação sobre contrato 

existente; na impossibilidade, pautar a contratação de conta própria pelo Conselho na próxima 

reunião. 

4. CAPACITAÇÃO DO CONSELHO ESTADUAL 

A Conselheira Marcia Buava informou que a capacitação que seria realizada pelo Conselho 

Estadual da Pessoa com Deficiência, anteriormente agendada para 28 de maio, foi cancelada 

pelo Estado junto à Presidente Camila. Nova data ainda não foi remarcada. Tão logo seja 

definida, o colegiado será comunicado pelo grupo de WhatsApp. 

5. DEVOLUTIVA DO ENCONTRO REGIONAL DE CONSELHOS EM BARUERI 

Os Conselheiros Lucas Adriano G. Silvério, Cleber de Souza Pereira, Luciene Bomfim e Luciana 

Paiva que representaram o CMDDPcD no Encontro Regional de Conselhos da Pessoa com 

Deficiência realizado em Barueri, fizeram a devolutiva ao colegiado. 

Principais pontos destacados pela Conselheira Luciene Bomfim: 

• O encontro foi mais do que um espaço de formação: constituiu uma oportunidade de 

escuta, troca de saberes, compartilhamento de boas práticas e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à pessoa com deficiência. 

• Foram identificados desafios comuns entre os municípios da região: acessibilidade, 

garantia de direitos, participação social e articulação entre políticas públicas. 

• Destacou-se a discussão sobre o Fundo Municipal da Pessoa com Deficiência, tema novo 

para o Conselho de Cotia, sendo muito enriquecedor conhecer modelos de gestão, 

formas de captação e mecanismos de controle social adotados por outras localidades. 

• Ficou evidente a importância de os conselhos atuarem de forma cada vez mais 

conectada, promovendo articulações e mobilizando a sociedade. 

• Barueri dispõe de Secretaria própria da Pessoa com Deficiência, com prédio totalmente 

adaptado, palco acessível, e presidente do conselho cadeirante referência em 

acessibilidade. 

Conselheiro Cleber de Souza Pereira ressaltou a integração entre Conselho e Secretaria 

observada em Barueri, a recepção e organização do evento, e a quantidade de aprendizados 

aplicáveis a Cotia. Destacou a possibilidade de transmitir reuniões pelo YouTube e ampliar a 

divulgação para atrair mais pessoas. 



  

 

 

Conselheiro Lucas Adriano G. Silvério enfatizou que o Conselho só funciona se todos os seus 

membros Poder Público e Sociedade Civil desejarem que ele funcione, evitando a prática de 

ingresso no Conselho sem real engajamento. 

O munícipe Sérgio questionou, por meio da intérprete Juciara Alinee, se havia representação de 

lideranças surdas no encontro e quantas pessoas surdas existem na região. A Conselheira Marcia 

Buava informou que será necessário realizar pesquisa conjunta para levantamento desses 

dados. 

ENCAMINHAMENTO: Aprofundar o debate sobre estruturação e atuação do Fundo Municipal da 

Pessoa com Deficiência, aproveitando as referências e contatos obtidos no Encontro Regional. 

6. EVENTO VÔLEI SENTADO 

A Conselheira Marcia Buava apresentou a devolutiva sobre o evento de vôlei sentado, que 

estava em articulação com a Secretaria de Esportes e Juventude. 

Pontos informados: 

• O evento tem custo estimado de R$ 14.500,00 (incluindo acessibilidade: R$ 3.800,00; 

arbitragem: R$ 5.000,00; estadia de árbitros; troféus e medalhas). 

• A Secretária Adjunta de Esportes, que estava à frente da articulação, não se encontra 

mais no cargo. 

• O Conselho não pode utilizar recursos do Fundo sem prévio planejamento no PPA e na 

LDO, com projeto e antecedência mínima para licitação (aproximadamente 90 dias). 

• O parceiro tradicional, Cotolengo, enfrentou falecimentos recentes que 

comprometeram o prazo de captação de recursos. 

• A própria Federação informou que o prazo ficaria muito apertado. 

DELIBERAÇÃO: A Mesa Diretora decidiu, em consenso, adiar o evento para o ano de 2027, 

com o devido planejamento orçamentário, inclusão no PPA/LDO e aprovação em plenária. A 

decisão foi referendada pelo colegiado. 

O munícipe Sérgio questionou, por meio da intérprete Juciara Alinee, sobre qual categoria de 

acessibilidade seria contemplada. A Conselheira Marcia Buava esclareceu que a acessibilidade 

abrangeria a Presidente surdocega e a comunidade surda convidada. 

7. FUNDO MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA – PRESTAÇÃO DE CONTAS 

A Conselheira Marcia Buava apresentou aos presentes o extrato do Fundo Municipal da Pessoa 
com Deficiência, datado de 08/06/2026: 

• Saldo total: R$ 54.563,00 (aproximadamente) 
• Valor congelado para acessibilidade (contrato anual de intérpretes): R$ 22.500,00 
• Conta ainda não movimentada – garantindo transparência na gestão 

Esclarecimentos prestados: 
• O contrato de acessibilidade comunicacional (intérpretes de Libras e acessibilidade 

presencial para a Presidente) será custeado mensalmente pelo Fundo, com medição 



  

 

 

de qualidade a cada reunião. 
• O valor pode chegar a até R$ 38.000,00 anuais, considerando 4 horas de 

acessibilidade, locomoção e mobilidade. 
• Está previsto no PPA e na LDO o repasse de R$ 10.000,00 mensais pela Prefeitura ao 

Fundo. Foi protocolado ofício solicitando o depósito, inclusive retroativo, aguardando 
apreciação. 

• As penas brandas (recursos de medidas judiciais) destinadas à pessoa com deficiência 
estão sendo direcionadas ao Fundo. 

• A Conselheira Amanda Ferreira, como coordenadora financeira, e a Secretária Solange 
ainda não receberam a chave de movimentação da conta, o que ocorrerá em breve. 

A Conselheira Marcia Buava comprometeu-se a disponibilizar no grupo a foto do saldo, 
preservando o sigilo dos nomes das pessoas que efetuaram pagamentos de penas brandas. 
 
8. DISCUSSÃO SOBRE AUTONOMIA DO FUNDO E PAPEL DO CONSELHO 

A Conselheira Jaqueline Eugenio fez ampla explanação sobre a autonomia do Conselho em 
relação aos recursos do Fundo: 

• O dinheiro do Fundo pertence ao Conselho e está sob gestão da Secretaria apenas 
para fins de guarda, fiscalização e execução das deliberações do colegiado – o 
Secretário não pode movimentar os recursos sem autorização do Conselho. 

• O Conselho tem total autonomia para definir a destinação dos recursos, respeitadas as 
finalidades legais. 

• É fundamental que o Conselho crie um plano de ação e execução do Fundo, 
estabelecendo prioridades enquanto os recursos são limitados. 

• Alertou para a importância de o Conselho não ser apenas um "agente pagador", mas 
sim protagonista das ações, garantindo visibilidade e reconhecimento. 

• Relembrou que, em anos anteriores, o evento de vôlei sentado foi realizado com 
recursos próprios dos conselheiros e parcerias – "na raça" – e que no lançamento do 
ICOM a Presidente do Conselho não teve oportunidade de usar o microfone. 

A Conselheira Luciene Bomfim complementou: 
• A experiência de outros municípios mostra que a garantia de acessibilidade deve ser 

responsabilidade da Secretaria, e não custeada pelo Fundo. Em conselhos mais 
avançados, o custeio da acessibilidade não sai do Fundo. 

• É o momento de "colocar ordem na casa", buscando cooperação com conselhos como 
Barueri e São Bernardo do Campo. 

• O Conselho tem autonomia para ações independentes. 
O Conselheiro Edinaldo dos Santos (Edinho) corroborou as falas, destacando que o Conselho 
tem plena capacidade de realização, mas ressaltou a importância do reconhecimento e da 
parceria com o poder público, criticando situações em que a Presidência do Conselho não teve 
direito à voz em eventos oficiais. 
A Conselheira Aurea de Freitas Francisco (OAB) sugeriu verificar o regimento interno e a 
legislação orgânica do município para esclarecer as competências do Conselho e do Fundo, 
comprometendo-se a dar retorno ao grupo. 
A Conselheira Marcia Buava, retornando à reunião, esclareceu: 

• Que nas edições anteriores do vôlei sentado a realização só foi possível porque ela 
efetuou adiantamento em seu CPF pessoal – prática hoje proibida por lei e pelo 
Tribunal de Contas, razão pela qual se buscou a contratação legal da acessibilidade. 

• Que a atual gestão agiu com transparência e legalidade em todos os trâmites. 



  

 

 

• Convidou o colegiado a formalizar por escrito no grupo todas as dúvidas sobre o 
Fundo, para que a Procuradoria Jurídica do município possa participar de uma reunião 
e prestar esclarecimentos com base legal. 

• Reforçou que Poder Público e Sociedade Civil não estão em lados opostos, mas unidos 
pelo mesmo objetivo: acessibilidade para todos. 

ENCAMINHAMENTO: 
• Conselheiros deverão registrar suas dúvidas sobre o Fundo no grupo de WhatsApp. 
• A Mesa Diretora organizará reunião com a Procuradoria Jurídica para esclarecimento 

sobre gestão e autonomia do Fundo. 
• Buscar contato com outros conselhos municipais para troca de boas práticas de gestão 

do Fundo. 
 
9. DIVULGAÇÃO DO ICOM ACESSIBILIDADE 

A Conselheira Marcia Buava informou que o município de Cotia conta com o ICOM 
Acessibilidade, plataforma de acessibilidade via QR Code disponível em: 

• Todas as UBSs (52 QR Codes instalados); 
• Todos os balcões públicos e recepções de aparelhos municipais; 
• CAC (Centro de Atendimento ao Cidadão); 
• Elevadores de prédios públicos; 
• Site da Prefeitura; 
• Faixas em locais estratégicos. 

Apesar da ampla distribuição, o acesso da comunidade tem sido baixo, sendo necessária 
intensa campanha de divulgação. 
O Conselheiro Flávio Gonçalves informou que na semana anterior foram colocados 24 cartazes 
nos ônibus municipais e realizada ação no terminal, com previsão de expansão para os 83 
veículos do transporte municipal. 
O Conselheiro Edinaldo dos Santos sugeriu estender a divulgação para linhas intermunicipais 
que circulam dentro do município (506, 508, 503, 256), estimando cerca de 30 veículos 
adicionais. Flávio Gonçalves comprometeu-se a verificar a possibilidade. 
O munícipe Sérgio, por meio do intérprete Alex Santos, destacou que muitos surdos 
desconhecem o ICOM e não sabem como acessar a plataforma. Ressaltou a importância de 
haver uma liderança surda em Cotia e divulgou que já atuou como representante de surdos no 
Rio de Janeiro. 
A Conselheira Jaqueline Eugenio contextualizou que historicamente os surdos de Cotia e região 
buscavam atendimento em São Paulo (Hospital das Clínicas, Santa Casa), e que muitos ainda 
resistem a migrar para os serviços municipais, tornando a demanda invisível. 
Sugeriu campanha permanente e "boca a boca" com a comunidade surda. 
A Conselheira Amanda Ferreira sugeriu divulgação nas escolas e instituições. 
A Conselheira Luciene Bomfim solicitou maior quantidade de cartazes para distribuição na 
comunidade escolar do entorno (Barbacena, Engenho), reforçando que a comunicação precisa 
ser permanente. 
ENCAMINHAMENTOS: 

• Conselheiros que desejarem cartazes físicos deverão combinar retirada com Marcia 
Buava. 

• Marcia Buava verificará a possibilidade de envio do material digital via WhatsApp, após 
autorização. 

• Flávio Gonçalves articulará com a comunicação a expansão para 100% dos ônibus 



  

 

 

municipais. 
• Reforçar a divulgação do ICOM no Instagram do Conselho 

(@conselhomunicipalpcdcotia) e grupos de WhatsApp. 
• Verificar com a empresa ICOM e/ou Estrela a possibilidade de uso dos intérpretes 

contratados para produção de conteúdo acessível para o Conselho. 
 
10. SELO EMPRESA AMIGA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

O Conselheiro Lucas Adriano G. Silvério resgatou a pauta do Selo Empresa Amiga, mencionada 
na reunião anterior pela Conselheira Rita de Cassia. Informou a necessidade de reunião entre o 
Grupo de Trabalho de Políticas Públicas (integrado por Daiane, Luciene, Lucas, Marcia, Camila, 
Luciana, Matheus e Cleber) e a Secretaria para dar continuidade ao tema. 
A Conselheira Marcia Buava disponibilizou a legislação e o decreto sobre o selo no grupo e 
sugeriu reunião presencial com a Secretária Solange e o Dr. Mauro (Procurador), para análise 
jurídica sobre a atratividade do selo às empresas e possíveis alterações legislativas. 
ENCAMINHAMENTO: Lucas Adriano acionará Marcia Buava na segunda-feira seguinte para 
agendamento da reunião do GT de Políticas Públicas. 
 
11. INFORMES GERAIS 

Inclusão no Grupo "Amigos do Conselho": O munícipe Sérgio solicitou informações sobre 
como ser comunicado das reuniões. A Conselheira Jaqueline Eugenio informou que as reuniões 
ordinárias ocorrem toda segunda quarta-feira do mês e que existe o grupo de WhatsApp 
"Amigos do Conselho". Lucas Adriano comprometeu-se a incluir Sérgio e Ester Pires nos 
grupos. 
Participação em GTs: A Conselheira Ester Pires reiterou sua candidatura para os Grupos de 
Trabalho de Acessibilidade e do PME (Plano Municipal de Educação), manifestados em 
reuniões anteriores, e solicitou inclusão efetiva. Lucas Adriano comprometeu-se a 
providenciar. 
Instagram do Conselho: Foi divulgado o perfil @conselhomunicipalpcdcotia para 
acompanhamento das atividades. 
 
ENCERRAMENTO 

Às 11h, a Conselheira Marcia Buava encerrou sua participação, emocionada, celebrando a 
estreia dos intérpretes Alex Santos e Juciara Alinee como um marco histórico para o Conselho. 
Solicitou à Comissão de Fiscalização o registro fotográfico das reuniões para arquivamento no 
processo de prestação de contas. 
Foram realizados os prints da tela com todos os participantes. Nada mais havendo a tratar, a 
reunião foi encerrada às 11h. 
 
 
Camila Indalecio 
Presidente do CMDDPcD                                                    
 

Luciana Paiva R. Faria 

Vice-Presidente do CMDDPcD 


